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EMENTA 

▪ Interação Universidade e Sociedade. Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade. 
Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão. Impacto e Transformação Social. 

▪ Atividades de Extensão com foco nos temas: Promoção e Prevenção em Saúde; Gestão 
da Saúde Local; Vigilância Epidemiológica; Desenvolvimento Infantil; Planejamento 
Familiar. 

OBJETIVOS 

• Reafirmar a extensão universitária como processo acadêmico definido e efetivado em função 
das exigências da realidade, indispensável na formação do aluno, na qualificação do 
professor e no intercâmbio com a sociedade;  

• Assegurar a relação bidirecional entre a universidade e a sociedade, de tal modo que os 
problemas sociais urgentes recebam atenção produtiva por parte da universidade;  

• Dar prioridade às práticas voltadas para o atendimento de necessidades sociais emergentes 
relacionadas com as áreas da saúde;  

• Estimular atividades cujo desenvolvimento implique relações multi, inter e/ou 
transdisciplinares e interprofissionais de setores da universidade e da sociedade;  

• Enfatizar a utilização de tecnologia disponível para ampliar a oferta de oportunidades e 
melhorar a qualidade da educação, incluindo a educação continuada e à distância;  

• Inserir a educação ambiental e desenvolvimento sustentável como componentes da atividade 
extensionista;  

• Criar as condições para a participação da universidade na elaboração das políticas públicas 
de saúde voltadas para a maioria da população, bem como para se constituir em organismo 
legítimo para acompanhar e avaliar a implantação delas.  

• Aplicar e consolidar na prática o conhecimento teórico adquirido no curso, por meio de ações 
envolvendo os serviços de saúde e a comunidade.  

 EMENTA E CONTEÚDO  

Cada Programa ou Projeto de Extensão terá o seu conteúdo específico desenvolvido pelos Grupos 
de Atuação Docente (GADs) envolvidos, e aprovado pelo órgão responsável da UFSJ, em 
consonância com o Projeto Pedagógico do Curso. 
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As linhas programáticas, área temática, as instituições participantes e os docentes, discentes e 
comunidades que estarão envolvidas nas ações extensionistas deverão estar bem definidas e 
claras em Projeto detalhado.  

As Unidades Curriculares de Formação em Extensão (FE) são atividades vinculadas às ações de 
extensão institucionalizadas na Pró-Reitoria de Extensão (Programas e ou Projetos), em 
conformidade com os trâmites ordinários previstos. Tratam-se de Unidades Curriculares 
obrigatórias e estendidas, que devem ser realizadas ao longo do curso, com o desenvolvimento de 
Programas e/ou Projetos de Extensão ligados à:  

•  Ampliação da oferta e melhoria da qualidade da saúde pública;  
•  Preservação e sustentabilidade do meio ambiente;  
•  Melhoria da saúde e qualidade de vida da população;  
•  Melhoria do atendimento à atenção integral à criança, adolescente, adulto e idoso.  

 
PROJETO: FORMAÇÃO EM TELESSAÚDE 

§ Utilizar o conhecimento da Telessaúde e a potencialidade de suas ferramentas para a 
formação e atuação em saúde, 

§ Apresentar a carteira de serviços ofertados pela Rede de Teleassistência de Minas Gerais 
(RTMG/ polo UFSJ) que inclui Telediagnóstico (eletrocardiograma, ecocardiograma), 
teleconsultorias em especialidades e atividades de teleducação,  

§ Estimular a reflexão sobre as potencialidade da Telessaúde, bem como estimular sua 
aplicação na prática profissional, 

§ Favorecer o diálogo entre ensino, prestação de serviços e políticas públicas  

CONTEÚDO E CARGA HORÁRIA 
 
§ Apresentação da UC, plano de ensino e critérios de avaliação [2 hs] 
§ Introdução a Telessaúde e RTMG [2 hs] 
§ Participação nas atividades administrativas e técnicas do Núcleo de Telessaúde da 

UFSJ/CCO [2 hs] 
§ Participação nas atividades de implantação dos serviços de Telessaúde e/ou 

treinamentos [4 hs] 
§ Participação nas atividades de monitoramento dos serviços de Telessaúde nos pontos 

remotos [2 hs] 
§ Participação nas atividades de Telediagnóstico: Tele-eletrocardiograma nas unidades 

de atenção primária em saúde (UAPS). [8 hs] 
§ Participação nas atividades de Telediagnóstico: Ecocardiograma de rastreio nas UAPS 

[8 hs] 
§ Participação nas atividades de Teleducação [4 hs] 

METODOLOGIA DE ENSINO 

A formação em extensão se dará por meio de aula expositiva, reuniões, atividades de observação 
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e atividade prática assistencial, além de atividades assíncronas disponibilizadas no portal didático, 
no seguinte link www.campusvirtual.ufsj.edu.br 

O planejamento e supervisão das atividades serão realizadas pela Profa. Clareci Cardoso e por 
Wanessa Vinhal, assistente administrativa do Centro de Telessaúde da UFSJ/CCO. 

Serão utilizadas metodologias ativas de aprendizado, tais como: trabalhos em grupo, discussão 
dos conteúdos com o professor e aulas expositivas dialogadas. 

Serão disponibilizados materiais complementares para apoio aos estudos no Portal Didático.  

O docente coordenador da UC estará disponível para atendimento aos discentes  as segundas-
feiras de 10:00 as 11:00, com agendamento prévio por parte do discente via e-mail com até 24h 
úteis de antecedência.  

Toda comunicação com os alunos se dará por meio do portal didático ou por e-mail institucional 
do professor (clareci@ufsj.edu.br). 

CONTROLE DE FREQUÊNCIA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 
Controle de frequência 
O discente deverá cumprir pelo menos 75% das atividades propostas de forma presencial. 
 
  Avaliação 

a)Envolvimento com as atividades durante o semestre = 3 pontos 
b)Avaliação da prática em campo (assiduidade e desempenho)= 4 pontos 
c)Autoavaliação= 3 

 
 
Nota final da unidade curricular 
Será composta da seguinte forma: Nota Final = somatório da pontuação atribuída nos três tópicos 
acima (a-c). 

Ao final do semestre, o aluno que obtiver nota final inferior a 6 (seis) e superior a 5 (cinco) pontos 
poderá solicitar a realização de Avaliação Substitutiva, conforme critérios e procedimentos 
constantes na Instrução Normativa 006/2021 do Colegiado do Curso. 
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